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Vários governos da América do Sul têm se valido de um discurso de esquerda, com tinturas 
socialistas. Estaríamos assistindo ao renascimento do socialismo e/ou ao de uma nova ordem 
internacional? 

Esses novos governos de esquerda favorecem aquilo que a esquerda sempre buscou 
favorecer: a igualdade social?  

A Sra. entende que a política externa brasileira para a América Latina tem sido adequada?  

Nesse entrevero, apareceu o conceito de guerra preventiva como justificativa à invasão do 
território equatoriano. O passo seguinte seria reintroduzir o tema da internacionalização da 
Amazônia?  



Há, de fato, na América do Sul e em outros lugares, uma certa animosidade em relação à 
política e à cultura estadunidenses? 

voyeurismo

Vamos a Cuba: que mudanças se pode esperar na ilha, tanto na política interna quanto nas 
relações externas? Pode-se esperar dos países sul-americanos uma posição de acolhimento 
em relação a Cuba, diferentemente do que fez a OEA, e alguma “flexibilização” em relação ao 
direito de ir e vir? 

 script

Os capitalistas, na defesa de seus interesses, demonstram solidariedade internacional; o 
mesmo parece não acontecer mais com os trabalhadores – eles ficarão para trás?  

keynesianismo

Passemos à educação no Brasil, na área de sua especialidade: como anda o ensino de História, 
em especial na educação básica? 



Convivemos com um quadro em que se chega ao limite da agressão física contra o professor. 
Proletarização e desintelectualização docentes não teriam afetado seu prestígio na sociedade? 

E a escola, poderá ser a mesma? 

O ensino a distância sucateia o professor ou lhe oferece um novo e importante papel? 

Trata-se do contato entre os próprios estudantes… 

O sindicalismo docente precisaria atualizar sua prática, bandeiras e teorias? 

Como intelectual coletivo, os sindicatos não teriam também um papel formativo a 
desempenhar? 

A que a Sra. atribui o fato de, passados mais de 20 anos de poder civil democrático, a escola ter 
piorado, talvez com o único ganho de incorporar mais gente? 



Como a senhora vê as oposições, na educação superior, entre o público e o privado, a 
formação do cidadão e do trabalhador? 

Perdemos uma geração, tanto do ponto de vista profissional quanto do cidadão? 

Caberia perguntar se os estudantes estão satisfeitos, não é? 

Haverá lugar para todos? 

O neoliberalismo, enquanto corpo ideológico, manterá sua vigência? 

 


